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Sábado, 06 de Junho de 2026

Abraham Weintraub quer concorrer à Prefeitura de São Paulo

 
 | 

O campo conservador pode ficar congestionado na disputa pela Prefeitura de São Paulo na eleição de 2024.
Ex-ministro da Educação no governo Bolsonaro, Abraham Weintraub (PMB-SP) deseja se candidatar ao
cargo. "Se o partido me der o número, eu vou", afirmou.

Weintraub reconhece que sua eventual candidatura vai brigar por votos com a do deputado federal Ricardo
Salles (PL-SP), que também foi ministro de Jair Bolsonaro (PL), mas não vê problemas neste cenário. A
diferença entre os dois é que Weintraub rompeu com o ex-presidente, enquanto Salles tem recebido acenos
de Bolsonaro e dos filhos. A bronca do ex-ministro da Educação é com o governador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos-SP), que caminha para apoiar a reeleição de Ricardo Nunes (MDB).

"O Tarcísio é meu inimigo. Ele é da patota do Temer, do Kassab e de tudo que é errado no país. Ele é
Centrão na veia", declarou Weintraub. "O Bolsonaro me enganou. O Lula nunca me enganou e o Tarcísio
também não. Eu sempre soube quem eles eram".

O  Estadão entrou em contato com o governador, que não quis comentar. Tarcísio ainda não declarou
oficialmente seu apoio a Nunes, mas o prefeito disse na quarta-feira, 15, que o chefe do Executivo paulista já
declarou, em conversas privadas, que o apoiará. Ambos demonstraram alinhamento durante a inauguração de
um templo evangélico na zona Leste de São Paulo.

O governador foi criticado por Bolsonaro, seu principal aliado e cabo eleitoral, por ter feito gestos à esquerda
e ao governo de Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Em entrevista à rádio Gaúcha, o ex-presidente disse que "não
está tudo certo? na relação e que Tarcísio é "um baita gestor", mas que politicamente escorrega.

Já Weintraub rompeu com o bolsonarismo no início do ano passado, já fora do Ministério da Educação, após
criticar a aliança do ex-presidente com o Centrão. Em abril de 2022, ele renunciou ao cargo de diretor
executivo do Banco Mundial, para o qual foi indicado por Bolsonaro, para disputar a eleição para deputado
federal. Ele teve 4.057 votos e não conseguiu se eleger.
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